PONDEL — AVÍCOLA DE PONTA DELGADA, LDA.
Alteração do Contrato de Sociedade - Alteração de Capital Social Nº SN/1980 de 17 de Julho
No dia vinte e três de Junho de mil novecentos e oitenta, na Secretaria Notarial de Ponta Delgada, perante mim, Licenciado Manuel Armindo Sobrinho notário do Segundo Cartório, compareceram como outorgantes os senhores:

PRIMEIRO: — Dr. Francisco de Sousa Lima, casado, natural desta cidade e nela residente, o qual, nos termos da acta n.º 75 respeitante à reunião, em 25 de Fevereiro de 1980, da assembleia geral dos respectivos sócios, outorgam em nome e representação da sociedade comercial por quotas com a firma de «Nicolau de Sousa Lima & Filhos, Limitada» e sede nesta cidade, na Rua João Moreira, n.º 5;

SEGUNDO: — Paulo Jorge Tavares de MeIo Machado, casado, natural desta cidade e nela residente na Rua Eng.º Canto Resende, n.º 18, o qual, nos termos da acta n.º 8 respeitante à reunião, em 4 de Março de 1980, da assembleia geral dos respectivos sócios, outorga em nome e representação da sociedade comercial por quotas com a firma de «Araújo & Machado, Limitada» e sede na Rua Dr. Humberto Bettencourt, n.º 4, lugar dos Aflitos, freguesia dos Fenais da Luz, deste concelho;

TERCEIRO: — Eng.º Reginaldo Humberto Nunes de Melo, casado, natural desta cidade e nela residente, na Rua do Peru, n.º 101,0 qual, nos termos da acta n.º 4 respeitante à reunião, em 30 de Setembro de 1979, da assembleia geral dos respectivos sócios, outorga em nome e representação da sociedade comercial por quotas com a denominação de « Rochave — Sociedade Avícola de Abate e Comercialização, Limitada» com sede na Rocha Quebrada, freguesia do Rosário, concelho da Lagoa‑Açores;

QUARTO:— Eng.º Gualberto Borges Cabral, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho da Povoação e residente em Ponta Delgada na Rua Coronel Chaves, n.º 23, o qual, nos termos da acta n.º 3 respeitante reunião, em 27 de Fevereiro de 1980, da assembleia geral dos respectivos sócios, outorga em nome e representação da sociedade comercial por quotas com a denominação de «Alçor‑Avícola da Lagoa‑Açores, Limitada» com sede nesta cidade na Rua Coronel Chaves, 23;

QUINTO: — Eng.º José Manuel de Almeida Braz, casado, residente em Ponta Delgada na Rua Dr. Armando Cortês Rodrigues, 60; o qual, nos termos da procuração que lhe foi conferida, outorga em nome e representação da sociedade comercial por quotas com a firma do «António N. Nóbrega, Limitada» e sede no Funchal, na Rua do Vurdo, n.º 42;

SEXTO: — Eng.º Jaime de Sousa Lima, casado, natural desta cidade de Ponta Delgada e residente no lugar do Fisher, da Vila da Lagoa, o qual, nos termos da procuração que lhe foi conferida outorga em nome e representação de:

a) David Martins Morais, casado com Andrelina Costa Santos Morais sob o regime da comunhão geral de bens;

b) Lourenço Martins Morais, casado com Sílvia Marinha Mortágua Bandeira Morais sob o regime da comunhão geral de bens;

c) Valentim Martins Morais, casado com Maria Adelina Veiga Borges Morais sob o regime da comunhão geral;

d) Hilário Martins Morais, casado com Maria José Ferreira Bernardino Morais sob o regime da comunhão geral de bens;

e) Sebastião Martins Morais, casado com Maria Ana Pina Marques Pais Martins Morais sob o regime da comunhão de adquiridos. São todos naturais da freguesia de Cedrina, concelho de Sever do Vouga, e residentes na freguesia da Abrigada, concelho de Alenquer.

Verifiquei a identidade de todos os outorgantes por conhecimento pessoal.

E por eles foi dito:

Que os seus representados, conforme certidão da respectiva Conservatória, são os únicos sócios da sociedade comercial por quotas denominada «Pondel — Avícola de Ponta Delgada Limitada» com sede nesta cidade, na Rua João Moreira, e com as quotas, respectivamente, de setecentos e vinte mil escudos para cada uma das representadas dos outorgantes referidos em primeiro, segundo, terceiro e quarto lugares, de quatrocentos mil escudos para a representada do quinto outorgante, e de cento e quarenta e quatro mil escudos para cada um dos representados do sexto outorgante.

Que, pela presente escritura e em nome dos seus referidos representados, aumentam de quatro milhões de escudos para oito milhões de escudos o capital social da dita sociedade Pondel.

Que o valor do aumento, no momento de. quatro milhões de escudos, é subscrito em dinheiro nos seguintes termos:

a) Cada uma das sociedade representadas pelos outorgantes referidos em primeiro, segundo, terceiro e quarto lugares subscreve uma quota do valor de oitocentos mil escudos;

b) Cada um dos representados do outorgante mencionado em sexto lugar subscreve uma quota do valor de cento e sessenta mil escudos.

Que, em consequência deste aumento e tendo em vista a unificação das quotas anteriores com as agora adquiridas pelos seus representados, igualmente por esta escritura alteram o corpo do artigo quinto do pacto social da aludida sociedade, passando o mesmo a ter a seguinte redacção:

ARTIGO QUINTO: — O capital social é de oito milhões de escudos e corresponde à soma das dez quotas a seguir indicadas:

a) Nicolau de Sousa Lima & Filhos, Limitada — uma quota do valor de um milhão quinhentos e vinte mil escudos;

b) Araújo & Machado, Limitada — uma quota do valor de um milhão quinhentos e vinte mil escudos;

c) Rochave — Sociedade Avícola de Abate e Comercialização, Limitada — uma quota do valor de um milhão quinhentos e vinte mil escudos;

d) Alçor — Avícola da Lagoa — Açores, Limitada —uma quota do valor de um milhão quinhentos e vinte mil escudos;

e) António N. Nóbrega, Limitada — uma quota do valor de quatrocentos mil escudos;

f) David Martins Morais — uma quota do valor de trezentos e quatro mil escudos;

g) — Lourenço Martins Morais — uma quota do valor de trezentos e quatro mil escudos;

h) Valentim Marfins Morais — uma quota do valor de trezentos e quatro mil escudos;

i) Hilário Martins Morais — uma quota do valor de trezentos e quatro mil escudos;

j) Sebastião Martins Morais — uma quota do valor de trezentos e quatro mil escudos.

Assim o disseram e outorgaram.

Ficam arquivados os seguintes documentos:

a) As fotocópias das actas n.ºs 75,8, 4 e 3 no texto mencionadas; 

b) A procuração conferida ao quinto outorgante; 

c) Uma fotocópia da procuração conferida no sexto outorgante

d) Uma certidão passada pela Conservatória do Registo Predial e de Automóveis desta cidade.

Esta escritura foi lida aos outorgantes e dos mesmos explicado o seu conteúdo, em voz alta e na presença simultânea de todos, coma advertência de que deve ser requerido o registo deste acto na Conservatória do Registo Comercial competente, no prazo de três meses.

A sociedade Pondel — Avícola de Ponta Delgada, Limitada, foi constituída por escritura de seis de Fevereiro de mil novecentos e setenta e cinco, lavrada a folhas setenta e cinco verso do livro de notas número A. quatrocentos e três do Cartório Notarial de Alenquer.
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